
COM A irrigação, a safra deverá triplicar. A capacidade de produção será de 11 mil hectares. Pelo menos 20 mil empregos serão criados 

voluçao no campo 
CONSTRUÇAÔ DE 30 
BARRAGENS !VA 
REGIÃO DA BACIA DO 
RIO PRETO DEVE 
TRIPLICAR PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA DO DF 

m três anos o Distrito 
Federal pode passar de 
importador para exporta-

Flor de produtos agrícolas. Vai 
air do papel um projeto elabo-

i'ado no governo anterior, de 
Joaquim Roriz, e que dormiu 
nas gavetas do P11 por quatro 
anos: a irrigação das proprie-
dades rurais da região do Rio 
Preto, hoje o prinCipal produ-
tor agrícola do DE O processo 
será feito de forma moderna, 
com tecnologia inspirada em 
modelos espanhóis e france-
ses, que têm a vantagem de 
proteger o meio arnbiente. 
. O número mais impressio-
hante é o de empregos a serem 
criados: pelo menos 20 mil. 

As 30 barrágens que 
Clevem ser construídas na 
região da bacia do Rio Preto 
vão provocar um impacto eco-
nômico muito maior, triplican-
do a safra e mudando o perfil 
agrícola regional, hoje voltado 
para a produção de grãos. 
"Com irrigação e correção de 
solo, se deixar cair um pente 
ia terra nasce um pé", brinca o 
produtor Ademar Cenci, gaú-
Cho de Soledade que está no 
Distrito Federal dêscle 1977, e 
-um dos maiores entusiastas do 
projeto, que deve beneficiar 
1.500 produtores rurais. 

"Serão irrigados 7.600 hec-
tares, que vão se juntar aos 
2.010 que têm irrigação estabi-
lizada; ao todo, a área irrigada, 
com capacidade dê produção 
durante todo o ano, passará a 
ser de 11.318 hectares", explica 
o secretário da Agricultura, 
Agnaldo Lélis, que acompa 
nhou o projeto desde o início. 
Ele conta que o plano de irriga-
ção da necessidade de 
# , dequar as funções de duas 
secretarias: a de Agricultura, 
„que trabalha pensando na pro-
lução, e a do Meio Ambiente, 
que luta pela preservação. 

"Buscamos encontrar um eixo 
entre a demanda dos produto-
res e dos ambientalistas. Fize-
mos um estudo para saber o 
volume hídrico e o que pode- 
ria ser feito, até chegarmos ao 
plano atual", lembra Lélis. 

A proteção ao ambiente se 
dá pela forma de captação da 
água. Ao invés de poços, o pro-
jeto prevê o represamento da 
água da chuva, garantindo 
abastecimento nos seis meses 
de seca, já que a irrigação não 
deve ser feita por pivôs, mas 
por um sistema de gotejamen-
to. "É a forma mais moderna 
de irrigação, usada no que, era 
o deserto de Israel, hoje um 
grande produtor agrícola", diz. 

O impacto econômico da 
irrigação da área da bacia do 
Rio Preto prevê uma receita de 
R$ 70 milhões anuais -- um 
incremento de cerca de R$ 49 
milhões. "O retorno em impos-
tos será de R$ 14 milhões por 
ano, além de uma maior oferta 
de produtos agrícolas, com 
menos variação de qualidade e 
preço, o que deve beneficiar o 
consumidor", diz o secretário. 


